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Resumo 
A espécie Euterpe edulis Martius, pertencente à família Arecaceae, está localizada em toda Floresta 
Atlântica, apresenta sementes recalcitrantes por não tolerar a perda de água, o que inviabiliza o 
armazenamento duradouro dessas sementes. Diante disso, objetivou-se com esse trabalho o 
armazenamento de sementes de E. edulis, utilizando nitroprussiato de sódio (SNP), que atua como um 
doador de óxido nítrico. O experimento foi realizado em delineamento inteiramente casualizado, com 
ausência e presença de SNP (0 e 10 mM) em parcelas subdividas no tempo (0, 60, 120, 180, 240, 300, 
360, 420 dias). As sementes foram embebidas em SNP ou em água destilada por 48 horas, depois 
foram secas e acondicionadas em sacos de polietileno, e armazenadas em incubadora de demanda 
bioquímica de oxigênio (BODs) reguladas em 18 °C. A cada período de armazenamento, as sementes 
foram retiradas do saco de polietileno, desinfestadas e estabelecidas in vitro. Foi possível perceber que 
no tempo zero (sementes que não foram embebidas) obteve melhores resultados, conclui-se então que 
dentro do estudado, o SNP não contribuiu para o armazenamento de sementes de E. edulis. 
 
Palavras-chave: Conservação. Juçara. Nitroprussiato de Sódio. 
  
Área do Conhecimento: Engenharia Agronômica - Engenharia Florestal 
 
Introdução  
 

Euterpe edulis Martius, pertencente à família Arecaceae, é uma palmeira de distribuição ampla e 
natural por toda a Floresta Atlântica (HENDERSON et al., 1995; LEAL et al., 2021). É popularmente 
conhecida como juçara ou palmito doce, e apresenta características benéficas para o ser humano, 
como a presença de antocianinas em seus frutos, que são compostos antioxidantes (BICUDO et al., 
2014; SILVA et al., 2014.), fornecendo também alguns minerais como manganês, cálcio e ferro 
(SCHULZ et al., 2017). Além do sabor de seu palmito que atraem os consumidores. 

A demasiada exploração do palmito dessa espécie fez com que ela fosse dada como vulnerável a 
extinção (MARTINELLI; MORAES, 2013). Devido essa palmeira apresentar estipe única, em que, com 
a retirada do palmito gera a morte do indivíduo, visto que não há perfilhamento (BRANCALION et al., 
2012). 

Aliado a essa problemática, trata-se de uma espécie com crescimento lento e desuniforme. Além 
disso, suas sementes são classificadas como recalcitrantes quanto a tolerância a perda de água 
(PANZA; LAÍNEZ; MALDONADO,2004), inviabilizando o armazenamento a longo prazo de suas 
sementes. 

Para que o armazenamento seja viável, pode ser necessário a utilização de algum agente que 
possibilite a conservação desse material vegetal. Para isso, uma alternativa é o nitroprussiato de sódio 
(SNP), um doador de óxido nítrico, que auxilia no aumento da atividade da enzima superóxido 
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dismutase (SOD) (PEREIRA, 2010). Devido a estimulação dessa enzima, o SNP atua combatendo as 
espécies reativas de oxigênio. 

Diante da importância econômica e ambiental da espécie, sua vulnerabilidade nos ambientes 
naturais, e a problemática em propagar-se, tendo como única via de propagação a semente, uma 
alternativa para a conservação da espécie seria a elaboração de protocolos eficientes que visassem o 
armazenamento viável de sementes de E. edulis a prolongados períodos. O objetivo desse trabalho foi 
realizar o armazenamento dessa espécie, utilizando SNP podendo promover um maior tempo de 
armazenamento. 

 
Metodologia  
 

Foram coletadas as sementes de Euterpe edulis no distrito de Pedra Menina, com coordenadas 
20º32’45,4’’ S, 41º49’35,7’’ W e altitude de 951 m, pertencente aos municípios de Dores do Rio Preto-
ES e Espera Feliz-MG, localizada nas proximidades do Parque Nacional do Caparaó. As sementes 
foram colhidas manualmente e conduzidas ao Laboratório de Sementes Florestais e Cultura de Tecidos 
Vegetais, do Centro de Ciências Agrárias e Engenharia, da Universidade Federal do Espírito Santo 
(CCAE/UFES). As quais, foram avaliadas em germinação (BRASIL, 2009) (%) e vigor, o qual é 
compreendido pelo Índice de velocidade de germinação (IVG) (MAGUIRE, 1962) e pelo tempo médio 
de germinação (TMG) (LABORIAU, 1983). 

Esses materiais coletados, foram selecionados, de modo que, foram escolhidas as sementes que 
na hora da colheita, apresentaram o pedúnculo arrancado, de forma a ser um orifício para melhor 
penetração do tratamento durante a embebição das mesmas. 

As sementes foram previamente lavadas com hiploclorito de sódio (Qboa®) e detergente, e 
colocadas em bandejas com água destilada ou uma solução de SNP (Neon®) a 10 mM dissolvido em 
água destilada. Essas sementes foram mantidas na embebição por 48 h, no escuro. 

Após a embebição das sementes, estas foram secas e armazenadas em sacos de polietileno, 
juntamente com Orthocide® a 6% (v/v), com 57% de teor de água. Os tempos definidos de 
armazenamento foram de intervalos de 60 dias, contabilizando ao final 420 dias, foram mantidas em 
incubadora de demanda bioquímica de oxigênio (BOD) com a temperatura ajustada em 18 ºC. Após 
cada intervalo de tempo, as sementes foram retiradas do armazenamento e colocadas para germinar 
em meio de cultura in vitro. 

Após cada período de armazenamento, as sementes foram lavadas para retirar o excesso de 
Orthocide, e retirado o tegumento, e em seguida colocadas em uma solução de ácido ascórbico a 2% 
(m/v) para evitar a oxidação. 

 Na câmara de fluxo laminar, as sementes passaram por um processo de desinfestação em álcool 
70º por um min, seguido em hipoclorito de sódio (NaClO) (Qboa®) a 2,5% (v/v) por 10 min, com agitação 
constante, dado o período determinado, foi feito tríplice lavagem em água destilada e autoclavada, em 
seguida foram imersas em uma solução de amoxicilina (Germed®) 3 g L-1 por 10 min e novamente 
tríplice lavagem em água destilada e autoclavada. 

Ainda na câmara de fluxo laminar, as sementes desinfestadas foram estabelecidas em tubos de 
ensaios contendo cada um 10 mL de meio de cultura, composto por polivinilpirrolidona (PVP) (Synth®) 
1 g L-1. O pH da solução foi regulado para 5,70 ± 0,1 com a adição de hidróxido de potássio (KOH) 0,1 
M e ácido clorídrico (HCl) 1 M, seguido do acréscimo de ágar-ágar (Dinâmica®) 5,5 g L-1. 

O trabalho foi desenvolvido em delineamento inteiramente casualizado com parcelas subdivididas 
no tempo (0, 60, 120, 180, 240, 300, 360, 420 dias) com presença e ausência de SNP (0, 10 mM), e 
controle (sementes que não passaram pelo armazenamento, e nem pela embebição). Foram quatro 
repetições de dez sementes cada. Os dados foram submetidos a análise de variância, e teste de Tukey 
(p<0,05), com auxílio do software R (R CORE TEAM, 2023). 
 
Resultados 
 

No tempo zero, o controle obteve a maior média de germinação (92,5%) quando comparado com 
os tratamentos (SNP 0 e SNP 10 mM), bem como, maior índice de velocidade de germinação - IVG 
(0,06675), e menor tempo médio de germinação - TMG (13,88 dias) (Tabela 1). 
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Ao comparar os tratamentos que foram embebidos com presença ou ausência de SNP, foi 
observado que a presença de SNP (10 mM) auxiliou em uma maior germinação (67,5%), maior IVG 
(0,4925) e menor TMG (15,70 dias), além disso, a contaminação foi bem menor no tratamento com 
SNP 10 mM (7,5%).  
 
Tabela 1 – Valor médio de germinação (%); índice de velocidade de germinação – IVG; tempo médio 
de germinação (dias) – TMG; sementes não germinadas (%); contaminação (%), de sementes 
embebidas em SNP (0, 10 mM) e não embebidas (controle) de Euterpe edulis no tempo 0 dias (T0) 

      

Tratamento Germinação (%) IVG  
TMG 
(dias) 

Sementes não 
germinadas 

(%) 

Contaminação 
(%) 

 T0 - Controle 92,5 a1 0,6675 a 13,885 b 5 c 2,5 c 

 T0 - SNP 0 17,5 c 0,1125 c 18,9575 a 57,5 a 25 a 

 T0 - SNP10 67,5 b 0,4925 b 15,7025 b 25 b 7,5 b 

      

Fonte: produção do próprio autor. 

1: Médias com letras iguais na mesma coluna não diferem significativamente pelo teste de tukey 
(p>0,05). 

 
Nos outros tempos de armazenamento não foram obtidos resultados, visto que houve 100% de 

contaminação. Ainda no saco de polietileno (Figura 1) é possível observar que há contaminação 
fúngica. Mesmo assim, foi realizada a desinfestação como descrita na metodologia e foram, em 
seguida, estabelecidas. Porém, todas as sementes foram acometidas por fungos. 
 

Figura 1 – Sementes de E. edulis armazenadas e acometidas por fungos. 

 

Barra de escala: 1 cm. Fonte: produção do próprio autor. 

 
Discussão 

 
De acordo com os resultados obtidos, o tratamento controle obteve a melhor média de germinação 

e vigor, visto que a embebição, seja em SNP ou água destilada proporcionou maior contaminação. Um 
estudo realizado com E. edulis também evidenciou que a embebição foi prejudicial por aumentar a 
ocorrência de microrganismos patológicos (BOVI, 1990). 

Em relação aos tratamentos que foram embebidos em SNP ou em água destilada, foi observado 
que a presença de SNP (10 mM) auxiliou em uma maior média de germinação, IVG e menor TMG. 
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Conseguinte, em Plathymenia reticulata Benth, foi verificado que uma pré-embebição em SNP a 100 
µM por um período de 24 horas, também resultou em médias mais elevadas de IVG (PEREIRA, 2010). 

Em outro trabalho, realizado com Dalbergia nigra, armazenou-se as sementes em câmara fria (5 °C) 
com 60% de umidade relativa (UR), e em dois dessecadores a 20 °C com 55 e 93% UR, e a cada 
intervalo de 30 dias, ao retirar do armazenamento realizou a embebição com SNP a 1 mM por 48 horas 
(ATAIDE et al., 2016). Os autores constataram que o SNP auxiliou na redução na permeabilidade da 
membrana, em que houve a redução da peroxidação lipídica e consequente aumento da catalase. 
Somente em sementes com a UR em 93% que o SNP não auxiliou na diminuição da degradação. Ou 
seja, a embebição realizada antes do armazenamento pode ser responsável pelo aumento da 
contaminação e consequente baixa germinação. 

 
Conclusão 
 

Os resultados foram superiores no tratamento controle, de modo que a embebição em SNP ou em 
água propiciou a ocorrência de fungos, e consequente perda na germinação. Desse modo, conclui-se 
que dentro do estudado nesse trabalho, o SNP não auxiliou no armazenamento de sementes de 
Euterpe edulis. Fazendo-se necessário novos estudos para determinar a relação do SNP com o 
armazenamento dessa espécie. 
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